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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ publicada no formato e-book, traduz 

o olhar multidisciplinar e intersetorial da Alimentação e Nutrição. Os volumes abordarão de 
forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e revisões que 
transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. O principal objetivo desse e-book foi 
apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas instituições 
de ensino e pesquisa do país em quatro volumes. Em todos esses trabalhos a linha 
condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da população brasileira; 
padrões alimentares; avaliações físico-químicas e sensoriais de alimentos e preparações, 
determinação e caracterização de alimentos e de compostos bioativos; desenvolvimento de 
novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes volumes com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde e seus aspectos. 
A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se 
traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico 
que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra 
‘’ ’Alimentos, Nutrição e Saúde’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que 
o leitor, seja ele um profissional, acadêmico ou apenas um interessado pelo campo das 
ciências da nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em 
nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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CAPÍTULO 9
 

AGRICULTURA FAMILIAR E A NUTRIÇÃO SOCIAL

Pauline de Amorim Uchôa Maia Gomes

Árquiro Sânio Correia Costa

Pâmmela Kalyne Lima Clemente 

RESUMO: No Brasil, a agricultura familiar 
chegou à escola como política pública, vinculada 
ao Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE), em 2009. O PNAE é o mais antigo 
programa social do governo federal brasileiro na 
área de alimentação e nutrição, considerado um 
eixo de políticas públicas nesse campo. Foram 
realizadas buscas na Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), nas bases de dados Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), Scientific Electronic Library (SCIELO) 
e Google Scholar. Esta revisão buscou artigos 
científicos que tratassem do tema agricultura 
familiar e nutrição social publicados de 2011 a 
2021. Uma vez vistos por alguns atores como 
parte do problema da pobreza, os agricultores 
familiares, incluindo os pequenos agricultores, 
são cada vez mais vistos como componentes-
chave das campanhas para melhorar a 
segurança alimentar e nutricional e para acabar 
com a pobreza global.
PALAVRAS - CHAVE: Agricultura familiar. 
Programas sociais. Uso sustentável.

ABSTARCT: In Brazil, family farming came to 
school as a public policy, linked to the National 

School Feeding Program (PNAE), in 2009. PNAE 
is the oldest social program of the Brazilian 
federal government in the area of ​​food and 
nutrition, considered an axis of public policies in 
this field. Searches were carried out in the Virtual 
Health Library (VHL), in the databases of Latin 
American and Caribbean Literature in Health 
Sciences (LILACS), Scientific Electronic Library 
(SCIELO) and Google Scholar. This review 
sought scientific articles dealing with the theme 
of family farming and social nutrition published 
from 2011 to 2021. Once seen by some actors 
as part of the problem of poverty, family farmers, 
including small farmers, are increasingly seen as 
components- key to campaigns to improve food 
and nutrition security and to end global poverty.
KEYWORDS: Familiar agriculture. Social 
programs. Sustainable use.

INTRODUÇÃO
A agricultura familiar tem sido reconhecida 

como estratégica para conquistas no campo da 
soberania e segurança alimentar e nutricional, 
bem como para a proteção da biodiversidade 
agrícola e uso sustentável dos recursos naturais, 
para a valorização dos alimentos tradicionais 
e a preservação da diversidade cultural, 
representando também uma oportunidade para 
impulsionar as economias locais (FAO, 2014). 
No Brasil, a agricultura familiar chegou à escola 
como política pública, vinculada ao Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), em 
2009. O PNAE é o mais antigo programa social 
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do governo federal brasileiro na área de alimentação e nutrição, considerado um eixo de 
políticas públicas nesse campo.

O programa, originado nos anos 40 e introduzido legalmente em 1955 (BRASIL, 
1955), é reconhecido como um dos maiores do mundo na área de alimentação escolar, 
atendendo universalmente cerca de 43 milhões de estudantes do ensino básico no país 
(FNDE, 2013). Desde sua criação até o presente, a legislação que apoia a implementação 
do Programa está consolidando e tornando mais explícita a intenção de constituir o PNAE 
como mecanismo de desenvolvimento local. 

Entre 1955 e 1993, a gestão do Programa focalizou o nível federal e os alimentos 
foram adquiridos através de processos de licitação, e foram predominantemente formulados 
e processados (TRICHES & SCHNEIDER, 2010). Desde 1994, a gestão do Programa 
foi descentralizada, tornando-se responsabilidade dos Departamentos de Educação das 
cidades. Esse novo modelo permitiu melhorar a alimentação fornecida à escola, causando 
uma redução na oferta de alimentos formulados, pré-cozinhados e desidratados, que 
predominavam nos cardápios (DOMENE, 2008; SPINELLI & CANESQUI, 2002).

Com base nas informações supracitadas o presente artigo busca analisar a 
agricultura familiar no contexto da nutrição social com base na literatura disponível da área.

METODOLOGIA
O presente trabalho consta de uma revisão da literatura baseada em Whittemore 

& Knaf (2005) através da construção de análises formadas a fim de obter uma melhor 
compreensão do assunto com base em estudos anteriores. Segundo Mendes et al. (2008) 
“o objetivo deste método é reunir e sistematizar resultados de pesquisas sobre um tema ou 
questão delimitada de forma sistemática e ordenada, ajudando a desenvolver e obter mais 
conhecimento sobre o assunto”.

Foram realizadas buscas na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), nas bases de 
dados Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Scientific 
Electronic Library (SCIELO) e Google Scholar. Esta revisão buscou artigos científicos que 
tratassem do tema agricultura familiar e nutrição social publicados de 2011 a 2021.

DESENVOLVIMENTO
A prática de hortas familiares é considerada uma das mais antigas atividades de 

uso da terra; ela evoluiu através de gerações com progressiva intensificação do uso da 
terra (Kumar e Nair, 2004). O conceito da base operacional das hortas familiares está nas 
combinações próximas de árvores, arbustos e culturas anuais, às vezes associadas com 
animais domésticos ao redor do lar (Wiersum, 1982; Brownrigg, 1985; Fernandes e Nair, 
1986; Soemarwoto, 1987; Kumar e Nair, 2004). As hortas familiares, embora praticadas em 
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diferentes setores socioeconômicos, são predominantemente adotadas por agricultores de 
subsistência e estão difundidas, principalmente em climas tropicais em ambientes rurais 
(Galhena et al., 2013), geralmente administradas pela mãe da família (Caballero, 1992).

A agricultura é um processo que tem uma ligação direta com a sustentabilidade, 
para que ambos entendam o que este termo significa, Ruscheinsky (2003) define 
sustentabilidade como um conceito amplo que admite variações de acordo com interesses 
e posicionamentos. O termo sustentabilidade refere-se, em sua maior parte, apenas a 
expressões focadas em questões ambientais. Entretanto, a sustentabilidade, segundo 
Sachs (2009), é um conceito dinâmico que leva em conta as necessidades crescentes das 
populações, num contexto internacional em constante expansão. Ele comenta que o termo 
sustentabilidade é muito mais abrangente e envolve várias outras dimensões, além da 
ambiental, entre as quais se destaca a sustentabilidade social; sustentabilidade econômica 
e sustentabilidade política, que pode ser representada pelo ambiente institucional.

A agroflorestação é uma antiga prática de uso da terra e ciência moderna que 
envolve o manejo deliberado de árvores em fazendas e em paisagens circundantes. Os 
sistemas agroflorestais variam muito na mistura de espécies de árvores, complexidade, 
configuração e requisitos de entrada, produzindo uma ampla gama de produtos e serviços. 
Com apoio técnico e institucional apropriado, a prática da agroflorestação pode contribuir 
para a alimentação rural e sistemas de saúde e ajudar a proteger as famílias contra 
choques de saúde e nutrição. Como uma ciência, a agroflorestação integra perspectivas da 
agricultura, da ecologia e do desenvolvimento rural. Para que a prática da agroflorestação 
produza todo o seu potencial, ela precisa trazer a saúde e a nutrição à tona.

Enquanto os vários modelos de organização familiar da produção agrícola abrangem 
sua grande maioria, as histórias agrárias nos lembram que elas complementam ou competem 
com outras formas de produção. A seguir, uma breve perspectiva histórica das formas de 
organização não-familiar, cuja principal característica, além do fato de dependerem de 
mão-de-obra empregada, é que toda a produção é destinada ao mercado. Três fenômenos 
históricos contribuíram para isso em vários momentos do passado: a urbanização gradual 
das sociedades, diferentes períodos de globalização do comércio agrícola e o advento de 
padrões de comercialização (certificações, rótulos, etc.) relacionados ao desenvolvimento 
da industrialização dos sistemas agroalimentares. Isto resulta em uma grande variedade de 
integrações de mercado e, consequentemente, de configurações de formas de produção 
familiares e não-familiares. 

No Brasil, a agricultura familiar passou a ser considerada uma categoria social 
diversificada e heterogênea concebida por gestores governamentais e atores e organizações 
sociais como estratégica no processo de desenvolvimento social e econômico. O perfil dos 
alimentos produzidos pelo segmento de agricultores pode ser bastante diversificado, e a 
demanda por expansão de mercado tem contribuído para a diversificação de produtos com 
diferentes graus de processamento. Assim, em relação ao processamento de alimentos, os 
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alimentos obtidos de fontes familiares podem variar de culturas in natura a alimentos com 
alto grau de processamento e adição de ingredientes densamente calóricos e açucarados 
(SCHNEIDER & CASSOL, 2014).

A promulgação da lei no. 11.947 aumentou o acesso dos agricultores ao mercado 
institucional através da PNAE. Alguns estudos apontam para uma relação positiva entre 
aumento da renda e melhoria das condições de vida dos agricultores, diversificando e 
aumentando sua produção e melhorando a merenda escolar, com maior oferta de frutas e 
verduras. Assim, a conexão entre a agricultura familiar e o PNAE aumenta as mudanças 
no sistema alimentar local, com possibilidades de impacto na melhoria da qualidade de 
vida dos agricultores e no fornecimento de refeições saudáveis para as crianças em idade 
escolar (BRASIL, 2009).

Neves e Castro (2010) argumentam que dada a crescente preocupação mundial 
com o conceito de sustentabilidade, a inserção da agricultura familiar em subsistemas 
coordenados será mais valorizada porque este segmento fortalece opções ambiental e 
socialmente corretas, assim como economicamente viáveis e institucionalmente apoiadas 
por uma pressão da sociedade na busca de modelos de produção sustentáveis. 

Estas invenções locais permitem uma melhor adaptação da gestão e gestão específica 
de certas atividades, que respeitam os limites e o potencial de cada pequeno produtor. Estas 
são características fundamentais para explorar as especificidades locais, principalmente o 
Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), e que, consequentemente, levam ao 
desenvolvimento local e sustentável. Estas características, ignoradas ou não encontradas 
na modernização da agricultura, são em grande parte responsáveis pela “insustentabilidade” 
dos padrões atuais da agricultura familiar, justamente porque não conseguem entender e 
trabalhar as diversidades encontradas neste universo de produtores (DAL-SOGLIO, 2013).

A agricultura familiar ao longo da história brasileira foi marcada pelas origens 
coloniais da população rural, com três características, sejam elas a grande propriedade, 
a exportação de monoculturas e a escravidão (LAMARCHE, 1997). A agricultura familiar 
considera uma tentativa política de rejeitar o poder de um grupo social. 

Neste sentido, Lima e Figueiredo (2006) argumentam que o governo, ao adotar 
a expressão de agricultor familiar e não camponês, pode ter usado uma tática em um 
momento de mudança política, já que a figura camponesa é essencialmente uma identidade 
não-filosófica, deixando-a dominar ao longo dos anos. Em relação à definição de agricultura 
familiar, Carneiro (2000) aponta de forma resumida o que pode ser considerado a partir 
das avaliações familiares pela agricultura familiar: a integração do trabalho, da terra e da 
produção. 

Para Marques e Noronha (1998), a agricultura familiar é conceituada como a gestão 
de empregos que provêm de indivíduos que mantêm vínculos afetivos. De acordo com 
o Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) e o Fundo das Nações 
Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO, 1996), a Agricultura Familiar é composta por 
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um conjunto de práticas econômicas, sociais e ambientais com o objetivo de administrar 
o sistema produtivo e os investimentos com objetivos familiares com o meio ambiente e a 
interação da unidade de produção. 

A economia desde o período da colonização sempre esteve focada na exportação 
de produtos para as grandes cidades. No início houve a exploração da madeira brasileira 
que foi nosso primeiro produto, já no século XVI, começa-se a trabalhar em grandes 
propriedades, com isso as melhores terras eram destinadas ao cultivo comercial, enquanto 
as mais fracas eram para o plantio de seu próprio sustento (SILVA & RIBEIRO, 2014).

A agricultura sustentável e o desenvolvimento rural são componentes integrais e 
necessários do desenvolvimento sustentável. A agricultura sustentável envolve os três pilares 
do desenvolvimento - econômico, social e ambiental. Ela não pode ser vista meramente 
ou mesmo principalmente como sistemas agrícolas que são tecnicamente capazes de 
manter ou aumentar os rendimentos enquanto conservam sua base de recursos naturais. 
Esta é uma interpretação comum a muitas organizações e profissionais internacionais de 
desenvolvimento, mas na qual o aspecto de objetivos de equidade tende a ser esquecido. 
Na prática, desenvolvimento sustentável, agricultura sustentável e segurança alimentar 
são conceitos semelhantes e sobrepostos. Promover tanto a segurança alimentar quanto a 
agricultura sustentável implica em lidar com as mesmas questões.

Contudo, a diversidade dentro deste sector global em termos de características 
agrícolas e posição dentro do sistema alimentar global cria desafios significativos para a 
concepção e desenvolvimento sistemático de políticas destinadas a maximizar a segurança 
alimentar e nutricional global, meios de subsistência seguros, sustentabilidade ambiental e 
desenvolvimento socioeconómico (FAO, 2014a; Smith & Haddad, 2015). 

Debates políticos recentes a nível internacional e regional assistiram a uma mudança 
na forma como os pequenos agricultores e os agricultores familiares são vistos: de parte do 
problema da fome, para agora serem centrais para a sua solução (HLPE., 2013; McIntyre, 
Herren, Wakhungu, & Watson, 2009; Silva, 2014). Dentro do sistema alimentar global, a 
contribuição dos agricultores familiares para a segurança alimentar e o desenvolvimento 
local e regional está surpreendentemente mal documentada. 

O relatório SOFA da FAO (2014a) estima, com base numa análise de apenas 30 países 
utilizando a ronda de 2000 de dados do censo agrícola, que existem aproximadamente 500 
milhões de agricultores familiares no mundo que produzem 80% dos alimentos do mundo, 
destacando assim a necessidade de uma contabilidade mais precisa e de análises políticas 
relevantes. Neste documento, analisamos o ambiente político para permitir contribuições da 
agricultura familiar para a produção de alimentos, segurança alimentar, e desenvolvimento 
agrícola sustentável. 

Verificamos que as explorações agrícolas familiares constituem 98% de todas as 
explorações e pelo menos 53% das terras agrícolas, produzindo assim pelo menos 53% 
dos alimentos do mundo. O nosso trabalho identificou 475 milhões de explorações agrícolas 
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familiares de 483 milhões de explorações na nossa amostra, apoiando a estimativa SOFA 
sobre a existência de pelo menos 500 milhões de explorações agrícolas familiares (de um 
total de 570 milhões de explorações agrícolas) no mundo (FAO, 2014a). 

Em consonância com o entendimento de que o conhecimento detalhado do 
contexto local é necessário para conceber e avaliar razoavelmente as políticas que afetam 
as explorações agrícolas familiares, estes dois estudos de caso tratam de países onde 
vários dos autores têm uma vasta experiência de investigação no terreno. Relativamente 
aos seus contextos, o Brasil é um país relativamente industrializado de rendimento médio 
que mantém um sector agrícola familiar significativo orientado para o mercado interno, 
desempenhando ao mesmo tempo um papel fundamental no sector agroalimentar global 
como exportador agrícola dominante.

Em contraste, o Malawi é um exemplo de um país de baixo rendimento, com uma 
população agrária maioritariamente rural, a grande maioria dos quais são famílias de 
agricultores familiares, com elevadas taxas de pobreza, insegurança alimentar crónica, 
e subnutrição infantil. Na composição destes perfis, utilizamos as melhores práticas para 
políticas de agricultura familiar derivadas da literatura existente para avaliar as abordagens 
adoptadas em ambos os países, juntamente com a nossa própria experiência e investigação 
extensiva em cada país. Sugerimos que é necessária uma muito melhor medição, e 
compreensão, do papel dos agricultores familiares para informar as políticas relacionadas 
com a segurança alimentar e o desenvolvimento sustentável. 

Um desafio inicial em qualquer revisão da agricultura familiar é que o termo em si 
não é uma entidade estatística claramente definida a nível global ou muitas vezes mesmo 
nacional. A FAO, como parte do seu planeamento estratégico para o Ano Internacional da 
Agricultura Familiar em 2014, definiu a agricultura familiar como: 

“um meio de organizar a produção agrícola, florestal, pesqueira, pastoral 
e aquícola que é gerida e operada por uma família e predominantemente 
dependente do trabalho familiar, incluindo tanto o dos homens como o 
das mulheres. A família e a exploração agrícola estão ligadas, coevoluem 
e combinam funções económicas, ambientais, sociais e culturais”. (FAO, 
2013a, p. 2). 

Uma escala relativamente pequena de operações agrícolas tem sido frequentemente 
utilizada como um substituto para a propriedade agrícola familiar. Muitas organizações, tais 
como o Banco Mundial na sua Estratégia de Desenvolvimento Rural (Banco Mundial, 2003), 
utilizam a dimensão da propriedade fundiária para identificar os pequenos agricultores - 
sendo a mais comum a posse de menos de 2 hectares (Conway, 2011; Salami, Kamara, & 
Brixiova; 2010; Banco Mundial, 2003). 

No entanto, o Painel de Peritos de Alto Nível do Comité de Segurança Alimentar 
Mundial (CFS) define a agricultura de pequenos agricultores como 
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“praticada por famílias (incluindo uma ou mais famílias) utilizando apenas ou 
na sua maioria mão-de-obra familiar e derivando desse trabalho uma parte 
grande, mas variável do seu rendimento, em espécie ou em dinheiro. A 
agricultura inclui a criação de culturas, a criação de animais, a silvicultura 
e a pesca artesanal. As explorações são dirigidas por grupos familiares, 
uma grande parte dos quais são chefiados por mulheres, e as mulheres 
desempenham papéis importantes nas atividades de produção, transformação 
e comercialização”. [HLPE, 2013, p. 10] 

Tanto a FAO como o HLPE são claros que o setor familiar e de pequenos 
proprietários não pode ser definido apenas com base na dimensão das terras. A dimensão 
de uma exploração agrícola familiar economicamente viável varia por região, estratégia de 
produção, nível de integração do mercado, estrutura familiar, acesso a fatores de produção, 
tecnologia e infraestruturas, e oportunidades de mão-de-obra fora da exploração. No entanto, 
a obtenção de uma melhor compreensão do sector agrícola familiar - para além da classe 
dos pequenos agricultores <2 ha - é criticamente necessária para compreender melhor o 
seu papel na produção agrícola global para a segurança alimentar e o desenvolvimento 
rural. De facto, existe uma grande diversidade dentro deste sector, que é em grande parte 
distinta das necessidades do sector agroindustrial global com o seu acesso mais fácil a 
infraestruturas, capital e informação. 

Echoing Berdegue’ e Fuentealba (2011) e investigação subsequente com base na 
sua análise o termo geral “agricultura familiar” pode ser dividido em pelo menos três grupos 
com necessidades diferentes: os que são bem dotados e bem integrados nos mercados 
(“Grupo A”); os que têm cativos significativos e condições favoráveis mas que carecem de 
elementos críticos (como crédito suficiente ou ação coletiva eficaz) e que podem não se 
qualificar para redes de segurança social (“Grupo B”); e os agricultores pobres em terra, 
que se caracterizam principalmente por atividades de subsistência familiar/não mercantil 
e que requerem investimentos significativos em redes de segurança social (“Grupo C”). 
O nosso entendimento da agricultura familiar inclui os três grupos, tal como explicado na 
nossa secção metodológica. 

Após Berdegue’ e Fuentealba (2011), sugerimos que esta caracterização 
multidimensional dos agricultores familiares é útil e necessária, e alinha-se com as definições 
utilizadas pelos atores internacionais relevantes, ou seja, FAO, CFS HLPE, e representa 
uma melhoria significativa em relação ao corte de <2 ha. Uma das principais questões 
que impede os esforços para reforçar os agricultores familiares e pequenos agricultores a 
nível político e de campo tem sido, no entanto, a falta efetiva de dados sobre questões tão 
básicas como o seu número ou a sua contribuição específica para a produção agrícola. 

A FAO (2014a) baseou a sua análise no estatuto da propriedade da terra, contando 
como explorações familiares as explorações que são propriedade de um indivíduo ou de 
um agregado familiar. Com base em Lowder, Skoet e Singh (2014), a FAO (2014a, 2014b) 
estimou o número global de explorações agrícolas no mundo; esta análise dos dados 
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em 167 países, provenientes de censos agrícolas, estima que existem 570 milhões de 
explorações agrícolas. Numa amostra separada e mais pequena de 52 países, Lowder et 
al. (2014), utilizando o estatuto de exploração de terras como critério, constataram que em 
todos os países, exceto quatro, mais de 90% das explorações agrícolas são explorações 
familiares. 

Com base neste trabalho, o Relatório SOFA (FAO, 2014a) assume assim que pelo 
menos 90% dos 570 milhões de explorações - cerca de 500 milhões de explorações agrícolas 
- são explorações familiares. Numa outra etapa, com base no estatuto de exploração de 
terras de explorações agrícolas de 30 países - todas as explorações agrícolas que são 
propriedade de indivíduos ou famílias contam como explorações familiares - estimam que 
as explorações agrícolas familiares detêm 75% das terras agrícolas e contribuem com 
pelo menos 80% da produção mundial de alimentos, seguindo um pressuposto de que as 
explorações agrícolas de pequena escala são mais produtivas numa base por hectare do 
que as explorações agrícolas de maior dimensão. 

O relatório SOFA baseia-se em esforços anteriores, tanto na literatura académica 
como na da sociedade civil, para desenvolver estimativas aproximadas - as chamadas 
“guestimativas”. Por exemplo, uma das estatísticas mais citadas anteriormente é que 
globalmente os pequenos agricultores ou camponeses produzem 50% da oferta alimentar 
humana, e 20% adicionais são produzidos por caçadores e coletores, bem como por 
pequenos pescadores (Grupo ETC, 2009). 

CONCLUSÃO 
Uma vez vistos por alguns atores como parte do problema da pobreza, os 

agricultores familiares, incluindo os pequenos agricultores, são cada vez mais vistos como 
componentes-chave das campanhas para melhorar a segurança alimentar e nutricional e 
para acabar com a pobreza global. Com base numa análise abrangente dos dados do censo 
agrícola global, a agricultura familiar é de longe a forma mais predominante de agricultura. 
Ao mesmo tempo, o facto de os agricultores familiares não serem um grupo definido na 
maioria dos países constitui um grande desafio. 

São necessárias melhorias tanto na concepção do censo agrícola e na recolha de 
dados como no desenvolvimento de políticas específicas, direcionadas e eficazes sobre 
agricultura familiar na maioria das partes do mundo. Além disso, embora muitos benefícios 
tenham sido documentados como sendo provenientes da pequena escala e da agricultura 
familiar, há ainda muita investigação a ser feita para compreender os mecanismos precisos, 
os limites e as dependências contextuais destas relações.
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